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M E G A P A R A V I N C O    IN V E X O L Ó G I C O  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megaparavinco invexológico é a ideia da técnica da inversão existencial 

marcada, gravada, registrada, com maior prioridade, ênfase e relevância, na memória da consciex 

intermissivista, consistindo no principal conteúdo orientador megafocal da futura programação 

existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, 

megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Sur-

giu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O segundo elemento de composição 

para deriva igualmente do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo 

vinco tem origem obscura. Apareceu no Século XIII. O termo inversão procede do idioma Latim, 

inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; 

voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Surgiu no Sé-

culo XIX. A palavra existencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relati-

vo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; exis-

tir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. O terceiro elemento de composição logia 

origina-se do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemáti-

co de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Megaparavinco inversivo. 2.  Megavinco intermissivo invexogênico. 

Neologia. As 3 expressões compostas megaparavinco invexológico, megaparavinco in-

vexológico aproveitado e megaparavinco invexológico desperdiçado são neologismos técnicos da 

Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Vinco mnemônico invexológico intrafísico. 2.  Megaparavinco re-

cexológico. 

Estrangeirismologia: a heureka representando a identificação do megaparavinco; a lu-

cendi expressando a orientação de cons proexológicos prioritários; a expertise planejada no inter-

missivo; o seal invexológico explicitando a procedência do megaparavinco; o road map indican-

do o caminho da renovação materpensênica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às retrocognições intermissivas invexológicas. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Acertos. Antes do Curso Intermissivo (CI), o nosso passado foi marcado por gran-

des erros e pequenos acertos. Depois do CI, o futuro tende a ser marcado por grandes acertos  

e pequenos erros. Aí, nessa inversão evolutiva, sobressai o valor extraordinário das instruções mi-

nistradas pelos paramestres do CI”. 

2.  “Fortaleza. As ideias inatas, trazidas do Curso Intermissivo (CI), fortalecem a cons-

cin lúcida contra os percalços da vida intrafísica, disposta à consecução da autoproéxis. As tem-

pestades nada podem contra as sementes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autevoluciologia; o holopensene pessoal da In-

vexologia; o holopensene pessoal da Intermissiologia; os retropensenes; a retropensenidade; os 

mnemopensenes; a mnemopensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; os proexopen-

senes; a proexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os megapensenes; a mega-

pensenidade; a construção do neomaterpensene autevolutivo a partir da invéxis. 
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Fatologia: a rememoração do conceito técnico da inversão existencial; a megassenha in-

vexológica auxiliando a recuperação do cons; as ideias inatas e a invéxis intuitiva revelando  

o conteúdo do megaparavinco; os aportes existenciais auxiliando na megarrecin inversiva e, con-

sequentemente, na atuação do megaparavinco; a recin das tendências antinvéxis impulsionada pe-

lo megavinco holomnemônico invexológico; a Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS) enquanto sustentáculo de senhas proexológicas da Invexologia auxiliando no au-

torreconhecimento do megaparavinco; o Congresso Internacional de Inversão Existencial (CIN-

VÉXIS) enquanto fonte de publicações e neoverpons capazes de conectar conscins predispostas 

aos vincos intermissivos invexológicos; o Simpósio do Grinvex (SIG) enquanto evento capaz de 

conectar jovens inversores e inversoras, potencializando o acesso aos paravincos inversivos. 

 

Parafatologia: o megaparavinco invexológico; a síntese holomnemônica invexológica;  

os paracons invexogênicos megaprioritários; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

a projeção lúcida (PL) orientando o desenvolvimento prioritário e técnico da invéxis; a achega de 

amparo extrafísico quanto à megarrelevância da inversão existencial; a comunicação com ampa-

radores extrafísicos revelando o enredo proexológico de cunho central invexológico; o acopla-

mento energético com o amparo extrafísico de função, gerando acalmia e sensação de completis-

mo da fase preparatória pela sustentação da invéxis; as assistências energéticas a consciexes ca-

rentes do exemplarismo invexológico, reforçando a importância da invéxis na proéxis pessoal; os 

contrafluxos extrafísicos advindos do movimento pessoal autoinversivo atestando o caráter re-

compositório; a autorretratação multidimensional pelo autexemplarismo invexológico; o investi-

mento do amparo extrafísico durante a participação no Grinvex, assegurando condições ótimas 

para a recuperação de cons invexológicos; a paraprocedência invexológica ratificada por ampara-

dores técnicos de função; a retrocognição intermissiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paravinco-invéxis; o sinergismo megarrecin-megapara-

vinco; o sinergismo Megagesconologia-Autoparamegavincologia; o sinergismo produtividade in-

terassistencial–paravinco inversivo; o sinergismo fase preparatória da proéxis–vinco holomne-

mônico invexológico; o sinergismo invéxis–materpensene pró-evolutivo. 

Principiologia: o princípio da autexperimentação descrenciológica; o princípio da In-

vexologia; o princípio da máxima eficiência bioenergética; o princípio da mínima interprisão 

grupocármica; o princípio da máxima interassistência na vida; o princípio do mínimo restringi-

mento intrafísico; o princípio da restauração evolutiva; o princípio da sublimação seriexológica; 

o princípio da ampliação do acerto; o princípio do exemplarismo pessoal; o princípio do posicio-

namento pessoal (PPP); o princípio do “isso não é para mim”. 

Codigologia: o códego inversivo. 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria da inversão da maturidade;  

a teoria do autenfrentamento holobiográfico; a teoria do retroego antiproexológico; a teoria da 

variável seriexométrica; a teoria da holomemória. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica de identificação do automater-

pensene; a técnica da conscin-cobaia norteando a megarrecin. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na ASSINVÉXIS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico de Autoproexologia; o laboratório conscienciológico Alameda Técnica 

de Viver; o laboratório conscienciológico Serenarium; os laboratórios conscienciológicos pro-

movendo a descoberta das especificidades dos planos autoinversivos vincados na holomemória. 

Efeitologia: a superação consistente do porão consciencial pela aplicação da técnica da 

invéxis enquanto efeito principal do vinco intermissivo invexológico; o efeito terapêutico da invé-

xis; o efeito halo do exemplarismo autevolutivo; o efeito profilático dos cons inversivos recupe-

rados. 
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Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo aproveitamento útil da juventude; as 

neossinapses desencadeadas pelo inconformismo cosmoético; as neossinapses desenvolvidas pela 

inortodoxia; as neossinapses necessárias para o maxiplanejamento da vida humana; as para-

neossinapses intermissivas atuantes nesta vida humana. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal dessoma-intermissão-ressoma; o ciclo evolu-

tivo megarrecin-neomaterpensene; o ciclo planejamento intermissivo–consecução proexológica. 

Enumerologia: o constructo prioritário; a memória prioritária; a megarrecin prioritá-

ria; o neomaterpensene prioritário; a assistência prioritária; a técnica prioritária; o megafoco 

prioritário. 

Binomiologia: o binômio paravinco–recuperação de cons; o binômio reciclagem extra-

física–reciclagem intrafísica; o binômio estado vibracional–reflexão; o binômio autoconsciencio-

metria-autoparamegavinco. 

Interaciologia: a interação holomemória–memória cerebral; a interação paragenética- 

-genética; a interação interesses da vida anterior ao CI–conteúdo do megaparavinco pessoal. 

Crescendologia: o crescendo materpensene-neomaterpensene; o crescendo megapara-

vinco-invéxis; o crescendo liderança juvenil–liderança invexológica; o crescendo recuperação de 

cons–recin. 

Trinomiologia: o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio recomposi-

ção-libertação-policarmalidade; o trinômio planejamento intermissivo–autexemplarismo proexo-

lógico–colheita intermissiva. 

Antagonismologia: o antagonismo porão consciencial / invéxis; o antagonismo recupe-

ração de cons precoce / automimeses dispensáveis; o antagonismo retromaterpensene / neoma-

terpensene. 

Paradoxologia: o paradoxo de a maior reflexão intermissiva poder ser a menor cogni-

ção do inventário pessoal. 

Politicologia: a proexocracia; a invexocracia. 

Filiologia: a profilaxiofilia; a cogniciofilia; a invexofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de Peter Pan. 

Mitologia: a superação do mito da memória unicamente física. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a invexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autoparamegavincologia; a Invexoprofila-

xiologia; a Invexologia; a Autorretrocogniciologia; a Holomnemossomatologia; a Intermissiolo-

gia; a Cronoevoluciologia; a Parageneticologia; a Paratecnologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin grinvexista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o inversor existencial; o autor; o proexista; o duplista; 

o macrossômata; o exemplarista; o tenepessista; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o com-

pletista; o cognopolita; o voluntário; o empreendedor; o intelectual; o ectoplasta. 

 

Femininologia: a intermissivista; a inversora existencial; a autora; a proexista; a duplis-

ta; a macrossômata; a exemplarista; a tenepessista; a epicon lúcida; a consciencióloga; a comple-

tista; a cognopolita; a voluntária; a empreendedora; a intelectual; a ectoplasta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens 

intermissivista; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens autoparaprocedens; o Homo sa-

piens holomnemologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Ho-

mo sapiens proexologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megaparavinco invexológico aproveitado = o paraengrama inversivo 

atuante na opção e sustentação lúcida da técnica da invéxis; megaparavinco invexológico desper-

diçado = o paraengrama inversivo não rememorado até os 26 anos de idade. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura do planejamento; a cultura do Zeitgeist; 

a cultura da holomemória pessoal. 

 

Especificidade. A característica particular do megaparavinco invexológico está centrada 

no conjunto de princípios autevolutivos da técnica da inversão existencial predominando nas ex-

cogitações intermissivas pré-ressomáticas. 

Teste. De acordo com a Autoparamegavincologia, eis, em ordem alfabética, 8 questiona-

mentos sobre os princípios da invéxis capazes de auxiliar a conscin lúcida na verificação da hipó-

tese de haver pré-fixado o automegaparavinco invexológico no contexto da existência atual: 

1.  Alcance. São ou foram de factível aplicação na atual vida intrafísica? 

2.  Assistencialidade. São assertivos na assistência ao grupocarma mais próximo? 

3.  Catálise. Promovem aceleração de aprendizados-chave na seriéxis pessoal? 

4.  Coerência. Têm convergência com os aportes existenciais e ideias inatas? 

5.  Continuísmo. São semelhantes aos interesses de existências anteriores? 

6.  Pré-intermissão. São prováveis bases exemplares tarísticas para a futura inter-

missão? 

7.  Síntese. São síntese temática estratégica para a proéxis atual? 

8.  Suficiência. São suficientes para o atendimento das principais cláusulas egocármicas 

da proéxis? 

 

Versatilidade. A funcionalidade do megaparavinco invexológico enquanto fator trans-

formador da intraconsciencialidade é diversa e depende das condições específicas holobiográficas 

de cada consciência. 

Proatividade. Cabe ao inversor ou inversora a aplicação otimizada do megaparavinco 

invexológico buscando máxima assertividade autevolutiva. 

Recin. Eis, em ordem alfabética, listagem exemplificativa de 10 possíveis perfis e ten-

dências conscienciais trafarísticas com a respectiva aplicabilidade autevolutiva do megaparavinco 

invexológico: 

01.  Artístico desorganizado: foco em rotina útil e produtividade assistencial precoce. 

02.  Belicista competitivo: foco na interassistencialidade precoce. 

03.  Cientista eletronótico: foco no parapsiquismo e na autexperimentação precoce. 

04.  Dogmático religioso: foco na autocientificidade precoce. 

05.  Empreendedor hedonista: foco na superação do porão consciencial e autodesasse-

dialidade precoce. 

06.  Energético tarefeiro: foco na intelectualidade precoce. 

07.  Intelectual teoricão: foco na teática autoinversiva precoce. 

08.  Monárquico egocentrado: foco na abnegação cosmoética precoce. 

09.  Parapsíquico emotivo: foco na decidofilia racional precoce. 

10.  Político manipulador: foco na liderança interassistencial precoce. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megaparavinco invexológico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 
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01.  Autenfrentamento  holobiográfico:  Seriexologia;  Homeostático. 

02.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

03.  Efeito  terapêutico  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Esquadrinhamento  paraprocedencial:  Paresquadriologia;  Neutro. 

05.  Interação  materpensene-megaparavinco:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Leitmotiv  holobiográfico:  Seriexologia;  Neutro. 

07.  Megaparavinco  intermissivo:  Holomnemossomatologia;  Homeostático. 

08.  Princípio  da  ampliação  do  acerto:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Princípio  da  Invexologia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

10.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  da  sublimação  seriexológica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Variável  seriexométrica:  Seriexologia;  Neutro. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO  DO  MEGAPARAVINCO  INVEXOLÓGICO  

INDICA  O  PAPEL  ESTRATÉGICO  DO  EXERCÍCIO  DOS  

PRINCÍPIOS  DA  INVÉXIS  NA  PROÉXIS,  EXPLICITADO  PE-
LA  NECESSIDADE  DE  RECOMPOSIÇÃO  GRUPOCÁRMICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui megaparavinco invexológico? Já ponde-

rou sobre as implicações de tal condição na proéxis atual? 
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